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INTRODUÇÃO: 
 

A raiva é uma zoonose de grande importância na saúde pública devido à sua 

letalidade, envolvendo questões ambientais, econômicas e sociais. Sua transmissão 

usualmente é por contato direto com a saliva de animais infectados, logo a 

mordedura, lambedura e arranhões podem representar fontes de contaminação 

(BRASIL MAPA, 2009). É uma doença de difícil tratamento e de fácil transmissão entre 

animais e humanos. Por esse motivo, realizou-se um estudo de perfil epidemiológico 

de agressões à humanos por animais, com o objetivo de identificação as situações 

envolvidas nos agravos, bem como definir as estratégias de prevenção e controle para 

a doença. 

 
DESENVOLVIMENTO: 
 

O estudo foi realizado a partir de dados colhidos no Sistema de Informação de 
Agravos de Notificação (SINAN) de casos notificados em Cachoeira do Sul por 
atendimento anti-rábico humano (pós-exposição), e seus respectivos registros na 
vigilância epidemiológica. Foram pesquisadas 142 fichas de atendimento anti-rábico no 
município, pertencentes ao período de janeiro a agosto de 2015. Os resultados 
demostram que em 88% dos agravos o cão foi o agressor. Além disso, 94% dos agravos 
ocorreu por mordedura, 5,6% arranhão e 0,7% lambedura. Os ferimentos em 53,5% 
foram classificados como múltiplos e 46,5% ferimentos únicos. A profundidade desses 
em 48,6% foram lesões profundas, 11,4% dilacerantes e 40% superficiais. É importante 
ressaltar que a característica do ferimento é relacionada com a letalidade da doença. 
Em relação à possibilidade deste animal ser observado durante o tratamento seria 
possível em 63,38%, não possível 34,50% e ignorado o preenchimento desta 



 

 

informação em 2,1 % dos atendimentos. Entretanto, esta é uma importante 
informação para a escolha do tratamento, pois o tratamento profilático é baseado na 
possibilidade de observação do animal agressor, entre outras características 
(INSTITUTO PASTEUR, 2000). É importante destacar que, quando um animal está 
infectado pelo vírus e causa lesões únicas e superficiais, a letalidade é de 35 % nos 
casos (CARRIERI et al., 2006). Deste modo, ressalta-se que, mesmo lesões 
aparentemente inofensivas, são portas de entrada para o vírus rábico.  

A Figura 1 representa as regiões acometidas por ferimentos decorrentes das 
agressões, visto que as lesões aconteceram em maior número em membros inferiores, 
mãos e pés. Acrescentou-se neste estudo a classificação “associadas”, a qual 
representa as lesões ocorridas em mais de uma região. A importância dessa 
observação deve-se ao fato que o tratamento dos pacientes é baseado na localização 
das lesões. Uma vez que ferimentos localizados em mucosas, mãos, pés, cabeça e 
pescoço são considerados graves e merecem uma conduta minuciosa. Contudo, 
estudos de perfis epidemiológicos de agressões possibilita o conhecimento das 
situações envolvidas, definindo estratégias de prevenção, controle e avaliação da raiva 
(CARVALHO, 2007). 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: 
 

Dessa maneira, foi possível ratificar a importância dos cães na epidemiologia da 
doença como principal animal envolvido em agressões, bem como a gravidade das 
lesões causadas por esses animais. Assim sendo, a educação da população, o controle 
populacional de cães e gatos, campanhas de vacinação de animais e imunização de 
pessoas susceptíveis são medidas necessárias para prevenir casos de raiva. 
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ANEXOS: 
 

 


